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FESTAS FELIZES 

.0 RARCE[,ENSE» 
deseja-as, a todos os 
seus Amigos, Cola-
boradores, Assinan-
tes, Anunciantes e 
Colegas. 

EM NOITE DE NATAL 
(CQN 'T') 

Na região do Tua, sobran-
ceira ao rio, o penhascoso e es-
treito vale da Cascalheira, cor-
ta entre dois sêrros, a escarpada. 
No cimo, existe a pequena 

ermida do Mouro, onde se ve-
nera uma imagem do Menino 
Jesus, tão antiga, que as suas 
formas quási foram apagadas 
pelo tempo. 
Em frente, desafiando o abis-

mo, há uma rocha em que se 
encontra uma ra/isra em for-
ma de espada. 
A' volta desta marca existe 

uma lenda que tem sido trans-
mitida de pais a filhos, sem per-
der o antigo sabor, e onde o in-
verosimil se ali á realidade. 

Foi numa dessas noites inter-
mináveis de inverno, que a ou-
vi contar, quando ainda era pe-
queno e passava as férias do 

1. \ tJ em rprt qijrq dr, fl,,,rç, 

A nossa velha caseira, para 
não nos deixar atrapalhar-lhe o 
serviço com as nossas traqui-
nices, reunia-nos á volta da la-
reira, e, emquanto seus dedos 
iam fiando a roca, sua bôca des-
fiava histórias de fadas ou de 
lendas. 
As chamas rubras, dansando 

no meio da vasta cozinha, tôda 
lageada, e desenhando som-
bras misteriosas nas paredes 
negras; o sibilar do vento por 
entre as telhas; o piar do mo-
cho, agoirento e feio, pelos ser-
ros fora; o chiar das grossas 
portas, ao abrirem-se; o bate-
doiro das janelas; o crepitar dos 
eaÔes, quando lançados na fo-
gueira, e o torcer dos ramos 
em brasa, criavam o cenário 
propicio a tornar vivas, com rea-
lidade macabra, as personagens 
dessas histórias em nossa fértil 
imaginação infantil. 
Entre tantas, foi esta a que 

mais se gravou na minha me-
mória. 

No tempo da reconquista cris-
tã, viveu durante muitos anos, 
no serro do Mouro, um ermi-
tão, que nunca desceu ao po-
voado, tendo por abrigo uma 
gruta aberta na rocha, e por 
alimento, ervas, ou animais bra-
vios que conseguia matar. 
Quando um dia o encontra-

ram morto, viram-lhe, entre as 
mãos, uma pequena imagem 
do Menino Jesus, que êle pró-
prio moldara em barro grossei-
ro; e como o consideravam um 
santo, construiram sôbre a sua 
sepultura uma pequena ermida, 
e colocaram essa imagem den-
tro dela 
Diz a lenda, que no dia em 

que apareceu o ermitão, mor-
rera Mahamud, pois o seu ca-
valo apareceu sem dono, no 
acampamento árabe. 
Quem era Mahamud? 
Um antigo cristão que, des-

de pequeno, vivia nomeio dos 
infieis, e de tal maneira se en-
tranhara naquela nova vida, 
que mais parecia filho de moura. 

Baixo, entroncado, olhar du-
ro, barba crescida, em desali-
nho, usando um turbante ne-

(Continua a L' pagina) 
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Natal. Etnquanto a nev vai - a-indo 
a chuva se despenhcz em cataratas, 

As rabanadas, na sertã trigindo. 
Como que folgam, como que estão rindo 
Em mil benditas e grdcis cantatas. 
A pequenada salta folgazã. 
Que a noite é santa, è nbite de Natal: 
Não ralham as mamãs, e. jovial, 
Brilha em tudo a alegria mais louçd. 
joga-se o rapa, além ncz prequlcetra. 
Vão de roda os pinhôes, riem crianças 
E a celestial paz das horas mansas 
Estende as asas pela familia inteira. 
Enfim, ela que se abanca d grande mesa. 
Como brilha de doces e cristaes. 
Todos contam histórias joviais 
Numa bendita e perenal franqueza. 
Ferve o vinho em canecas. hd licor. 
Há bacalhau desfeito . . .oh! que ventura! 
Ergue-se a Mãe, e todos em redor, 
A agradecer a Deus tanta fartura 1 
E é a lareira, ao levantar da mesa, 
O altar onde a Iam lua ajoelha, 
E onde, se não há missa—que tristeza[— 
Se entremeia a conversa com a reza, 
Que a noite é santa—disse a avó mais velha. 
Entre contos d'encanto e Avó- Martas. 
Leda paz reina nesse grupo lindo. 
E, enquanto, da gaitada às harmonias. 
Dançam os novos na sala, em mil folias. 
Cd (ora, a neve, mansa, vai caindo. 

lilÍ'THO 
Natal de 1945 11brahão Zacuto 

YEU CARO AMIGO 1 a 
Sim. O que V. escreveu foi 
preciso respirar; eu repeti a fra-

se, mas, por qalha tipográfica, 
saiu rsspeuar, o que não faz sen-
tido. 
Vamos continuar, pois, e jus-

tifiquemos os epítetos de nefas-
ta e sinistra, que atribuí á de-
magogia, ao nosso liberalismo. 
Basta abrirmos uma História 

de Portugal... 
Em 1820 começou o liberalis-

mo, com a vitória da revolução 
do Põrto. 
Houve revoltas contra o libe-

ralismo: em 1823 a do Conde 
de Amarante e a Vila Fraeade; 
em 1824, a Abri!ndm. Em 1827 
os tumultos do Barão de Ribei-
ra de Sabrosa. 

Em 1828, revolta-se, em 
Santarém, Infantaria io e dá-se 
o assassinato dos lentes de 
Coimbra, em Março. Em Maio, 
tumultos no Pôrto, perseguições 
aos realistas e sua execução. 
Em 30 de Junho D. Miguel 

proclama-se rei absoluto e, co-
mo não há liberalismo, admito 
tôdas as violencias e terroris-
mos que -quiser, por conta do 
miguelismo, até 1834. 
Em 1834 ressurge, de novo, 

a liberdade. E, logo nesse ano 
se extinguem as ordens religio-
sas e se expoliam os seus bens. 
E o que se segue foi definido 
por Oliveira Martins, da seguin-
te maneira: «quanto a crimes, o 
terror anárquico de 34-38, pa-
ga, com unia dezena de assas-
sinatos, cada assassinato migue-
lista» ( Portugal Cnteuipor co, vol. 
1, pag. 94). 
Em 1836, dá-se a Rvoluçã. da 

S,t,,ibro e, pouco depois, Passos 
Manuel dizia nas câmaras que 
se tinham cometido, até então, 
x6.000 assassinios e se tinham 
roubado mais de 7.000 casas... 

QUEM AMA NÃO SE VINGA...  
Rospesta ao €x.' Sonhar Capitão 
Jntonio Condida Ferreira, sobro o 
seu Interessante Soneto ' Vingança;... 

Essa estrela que dizes se apagou 
Essa estrela que outi óra foi teu guia, 
Certamente p'ra ti nunca passou 
De algum capricho ou pura fantasia . . e 

Pois só pode dizer quem nunca amou, 
Que ,7dlnais seu perdão dard um dia. 
iSe nunca Amôr e Orgulho se ligou 
P'ra que persistes tu nessa mania 

Posso jurar que as tais tuas passadas, 
Reide . entir ranger pelas escadas 
E tua mão na porta ouvir bater . 

E teus olhos que, então, jd não condenam 
irão deixa,' de olhar para os que penam 
Desejosos .sàinenie de me vêr 

SILVIA DRAGO 

Não falemos das agitadas e 
tumultuosas sessões parlamen-
tares de então. 
Em 1837 dá-se a Revolta dos 

Marechais a que se seguem as 
chamadas aemanis vermelha:, 
compreende-se porque... 
Em 1839, revoltas militares 

diversas (Saldanha). 
Em 1842, com a restauração 

da Caris Cost.tucsonal surge o 
Cabra/uma que é um regime de 
opressão, o qual provoca, em 
1844, a rtiolta da 'I'orres Vedras; 
em 1846 a Nova Belsvizadg, e a 
Ilecoltu da Maria da Fonte e dos 
Patuleias. Começa, então, a guer-
ra civil que termina pela inter-
venção estrangeira, anglo-es-
panhola, que obriga á Convsnç4o 
de Grarnido. 
Em 1842, 1814, 1845 e 1848 

há tumultos eleitores por todo 
o país, sendo particularmente 
violenta a repressão em Trás-
.os-Montes, em 1848. 

Em 1851 há a revolta da Re-
generação. 
Em 1862 dá-se a expulsão 

das Irmãs da Caridade e a me-
vitavel confiscação dos seus 
bens. 
Em I867—é a !leoo(Nção da 

Jan'irinha no Porto. 
Em i868—Tumultos em Lis-

boa, promovidos pelo Conde 
de Peniche. 
Em 187o—revolta do Mare-

chal Saldanha, que foi, sempre, 
um irrequieto, um agitador. 
Em 1891, Revolução de 31 de 

Jan,ro. 
Em 1903—Revolta do Grelo, 

em Coimbra. 
Em I9o8—Revolta do 28 de 

iatHiro, tumultos eleitorais e Ri-
gicid'c. 
Em 1910, revolução do Cinco 

de Outubro, que implanta a Re-
pública. 

Isto é: em 76 anos de libera-
lismo houve, pelo menos , 13 

Festa do Natal! A de-
mocracia chama-lho festa 
da farnilia. 

Talvez por urna precisão 
de crueldades, assim a ti-
vesse designado. 
Esta e r a antigamente 

urna epoca como que um 
interregno para todas as 
lutas. Calavam-se as pai-
xões mais resistentes; ces-
savam as contendas mais 
renhidas. Eram uns dias de 
paz aquecidos na tranqui-
lidade do lar, em que a 
alegria das creanças ia es-
pelhar-se nas faces enruga-
das dos velhos. A mesa 
pobre tinha sempre uma 
toalha melhor e a desven-
tura um sorriso menos a-
margo para celebrar o dia. 
Era-se momentaneamente 
feliz, porque as agruras 
esqueciam-se n'um beijo de 
mãe ou n'uma caricia de 
esposa. Vinha-se de longe 
—da oficina, da escola, ou 
terra estranha—buscar ao 
casebre ou ao palacio a 
energia para um ano de 
trabalho. E n'um abraço; 
na invocação carinhosa 
d'um nada, num afago in-
fantil d'uma oreança, leva-
va-se a energia neoessaria 
para revigorar o braço e a 
placidez precisa para ao-
cegar o cerebro. Era assim 
no tempo em que oshomens 
se notabilisaram mais pelos 
sentimentos do que pela 
forma. 
Se para muitos o Natal 

é dia de alegria, p a r a 

revoltas, fora tumultos secundá-
rios. 

E, não falando nos assaltos 
particulares, podem atribuir-se 
ao liberalismo: os assassinatos 
do Duque de Loulé, dos lentes 
de Coimbra, de Agostinho José 
Freire. o Po'yinac Português; sa-
ques e violencias diversas, á 

ordem de Palmela, Saldanha, 
Rodrigo da Fonseca, Silva Car-
valho, Joaquim Antonio de 
Aguiar e, até, de Sá da Bandei-
ra (Rossio, junho de 1838)... 
E, agora noto, que não falei 

dos motins do Campo de Ou-
rique, em 1840!... 
Melhorou-se com a Repúbli-

ca? 
Vejamos a História: 
1911—Assaltos aos jornais, 

tiros, tumultos, revoltas militares 
ia Braga e Chaves. 
1912—Tumultos, persegui-

ções religiosas, greves, assal-
tos, reoolca: militares de caçado. 
ris 2. 
19I3—Tumultos, reeoltrn do 

Lima tua,, atentados bombistas, 
assaltos. 
1914—Greves, conflitos, as-

salto ao quartel de Amarante, 
tiroteios em Coimbra, c o m 
mortes, conflitos em Setubal, 
no Porto, revott em Mafra, bom-
bas. 
T915—Movimento das espadas 

(—Governo de Pimênta de 
Castro), assaltos, conflitos, tiro-
teios. 

Reeolta do 14 de Maí.—(67 
mortos), revoltas NO Ftinchat as-
saltos ás mercearias. Recoito: 
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quantos o serà de triteza! 
Para quantos tamberu 

neste dia se redobrará o 
odio ou se deliciem rebo-
lando as entranhas de fe-
ras pela sua obra de odio! 
Terão estas creaturas fa-
milia? E' de crer que sim. 
Mas saberão eles o que é 
amor de familia?'de supôr 
que não. Porque se o sou-
bessem, horrorisar se-iam 
da sua malvadez, por ver 
muitos dos seus irmãos 
neste dia privados da con-
vivencia de familia. 
Quantos e quantos terão 

de passar este dia nas ce-
las da Penitenciaria, nos 
lagedos das Prisões, nos 
fortes militares e até nas 
pocilgas de muitas das en-
xovias provincianas se o 
Governo do Estado Novo 
num gesto de bondade os 
não amnistiar? Sofre-se? 
E' verdade. 
Que importa! Isso não 

impedirá que o pelú desli' 
se pelas goelas de muitos 
tubarões nem que as me-
zutkis rebolem nas soirés 
familiares. 
E enquanto muitos e 

muitos comem e bebem, 
enquanto outros guincham 
e dançam, através das 
grades das prisões os pra-
soa lançam seus olhares em 
frente e em redor a ver se 
descoitinam avidamente, o 
seu canto onde outrora ha-
via felicidade neste dia, no 
dia de Natal, quando ain-
da não era o dia da festa 
da fainilia. 
E só podem enxergar 

na massa confusa da casa-
ria, janelas cerradas pela 
dor, lagrimas de mães e 
lagrimas de esposas, e os 
bracitos dos filhos erguidos 
pata as pris: Paizinhos, 
mãizinbas, irmãos queri-
dos, porque não vindes ho-
je Jintar connosc(-? 

Essas creanças hão- de 
um dia ser homens. São os 
portugueses de amanhã. 
Na sua edade, a mamaria 
conserva por toda a vida 
os mais pequenos detalhes 
do passado. Saberão per-
doai? Talvez. Esquecer 
não. 

Pois que o Estado Novo 
na ocasião propria mani-
feste mais uma vez a sua 
magnanima b o n d a d e 
abrindo essas portas até 
agora fechadas, para que 

haja a verdadeira alegria 
em dia de Natal. 

P.' F. Cas tilho, 

cm Baga • Guimardes. 
1 9 1 6— Assaltos, tiroteios, 

bombas, Revolta de 13 de L),z,m-
bro (fracassada). 
1917—Assaltos, tumultos, (30 

de Maio-22 mortos), greves, 
bombas, lbvolta da Sdonio Pau. 

I9I8- 11.00ltm da trtp'ilação do 
«Vasco da G'za.. Complol:. tu-
multos, bombas, Recoltas da Por-
lo, Coimbra. Evora a Psnafi, ; Leis 
da marre Morte de Sidonio ?ais. 

19 19—Greves, llvoltas de Lis 
boa e Santarim, 

Revolta mocarqutca do Norte 
(Trav1stama) e de Monsanto, 
provocando dois meses de guer-
ra civil, tumultos, bombas. 
1920—Assaltos, greves, tu-

multos em Setúbal. 
1921—Motins em Lisboa, gre-

ves, bombas. 
Revolta de Machado Santos—Li-

beral. Pinto (Maio), revolta de 1 da 
Outubro revo tu do 19 de Outubro 
1922—Tentativa revolucionaria 

de 19 de Fevereiro, assaltos, movi 
mente comunista do Porto tSctembro), 
raro la de Ponto De gada. 
Novos tumultos, bombas, gre-

ves, revolta de 10 Ó Dz.mbre. 
1924— Atentados, conflitos, 

revoto cnunteta de 29 de Agoito 

"ti BARCEN[ ti[SP1F1T1YI 1, 
Na atilmo Dm1ngo, os Povos da 

Varsim. d-froetuu.s, em j)gO amiga-
vai, o G 1 Viceni, ds,te cidade, ceia 
o Acad@miai da Povoa, een4c, derrota-
do o grupo barciuose por 6 2. 

Çil Vicente f Club —O coebeel-
meulu qud iáuo da tortas como está 
sendo orientado o priaciiat club da 
nossa terra leva-nos a pedir a atenção 
de todos os soem, para se procurar la-
zer um esforço—male um— afira de se 
elevar deepurlivatuente o Gil Vicente. 
O clob btrceieuae teia airavesadn 

diversas crises e de todas sal saindo 
mais combalido. 

Agora sab moa que a maioria dos 
componentes da O. A. não se preecu-
pa com os muitos eerviçoa que é pre-
cimo desempenhar A BEII DO CUJB e 
o abandono em que se encontra a pra. 
sideucia leva-nos a pedir ao Sor. Presi-
deots da D recção o efavor* de reunir, 
com urgenete, a Direcção, sátn do se 
tomar s - sério, os destinos do club bar-
eelenee. 

Não pode continuar uma direcção 
que aó eíisle cem nomine. ' talo que, 
pralicswente, um ou o o 1 r o ele-
mento se preocupa em satisfazer os 
cowprowisoa obrigatorios do club no 
ae proc'arando, sequer, remediar a si. 
tuação para nove época. 
E estamos gozei no ftaa da Dezem-

bro... 
9//Vicente F. Club —liais uma 

vez torna urceariu a união de todos 
aqueles que a'irrama a extstenria dum 
club na no-es cidade. 
O Gil Vicente luta, presentemente, 

com dilicuidades porque muitos se tem 
negado a prestar aquela colaboração de 
saci' que o cleb precisa. 

EnquzoIo em outras terras tudo se 
una para acarinhar as suas colectivlda-
das, os ooaa cidade dlprçam-se es-
forços e criamse diUuldad.s á mano-
tenção dos club deeperlivoS. 

E' precho qie antigos dispor listas, 
felizmente ainda vivos e com poasib li-
dadas de enfrentar a crise, acudam ao 
chmamaeto para cooiiouerein a servir 
o Dasporlo e e nossa terra. 

Camura Munic'pa/—Na nova vi-
reação da Caura .ocontram-es 
antigos dirigentes do 01 Vicente e saiu-
bm jigadores de futrboi que rrpresen-
leram, em outras epocas, ciuba da nossa 
terra. 

Vemos aeslantsr a e.persoça da que 
esses cavalheIros não abandonem o de.-
poria barcelenue. &tai nioguem come 
eles sabem—quer corno dirigentes ou 
jigadoree—os sacrtQcio; que Uzersia 
para manterem o suo cii b. E', portanto, 
com conhecimentos que oz componen-
tes da vereação da nossa Cswsra não 
podem edeserterio de manter ou 11 na-
reesario e lnsdlayal para que na nossa 
terra o cli,b representativo tenha facili-dades facíli-
dados para prosseguir na soa carreira. 
Somente com eillias particulares é 
Impossível mas o aiixthio nf1ist cão ao 
poderá limitar ao que tem sido. A fun-
ção do desporto merece & ainção e col-
dalos dos eleiueetos que estão á frente 
do noseo manleipio. 

- 
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AO SERVIÇO DA LAVOURA 

WUDP 
(tentativa) a de 12 de Setembro. 

1925— Tumultos, Revo ta de 18 
da Abri,, do 19 de Ia do, atenta-
dos. 

1926—Tenfutl,a revo'ucionuria 
de 2 de Fevv'eiro 

Isto é: em 16 anos de Repú-
blica houve 26 revoltas a tenta-
tivas de revoltas! Fora tumultos, 
assaltos, atentados. Fora os as-
sassinatos politicos de Miguei 
Bombarda, Cândido dos Reis, 
P.° Barros Gomes, P.e Fragues, 
Henrique Cardoso, chefe Bar-
bosa, da Policia, coronel Perei-
ra da Silva, Visconde da Ribei-
ra Brava, Sidonio País ( Presi-
dente da República), alferes 
José Aguiar, major Ricardo 
Nogueira, Machado Santos, Car-
los da Maia, Antonio Granjo, 
Freitas da Silva, Botelho de 
Vasconcelos, Jorge Gentil, não 
falando em policias, soldados, 
populares anónimos, etc.., 
Agora, pense em que, em 

ioo anos houve: 
70 diplomas legislativos aper-

feiçoadores da máquina parla-
mentar (r por cada 16 meses!); 
50 legislaturas (42 monarqui-

cas e 8 repúblicanas); 
40 dissoluções parlamentares; 
39 revoluções ou tentativas; 

inumeros tumultos, assaltos, gre-
ves, atentados, roubos e assas-
sinatos. 

Pois bem: isto tudo aconteceu 
em ioo anos de liberdade, em 
100 anos de liberalismo, nos 
quais, os mais ferozes e anima-
lescos instintos estiveram á sôl-
ta e ensoparam a Pátria em 
sangue. 

Foi o nosso tributo á Liber-
dade! Liberdade querida! 

E' para isto, é para recome-
çar isto que se quere, de novo, 
Liberdade? 
Seu am.° 

jr Falado Machado 

EM NOITE DE NATAL 
(Continuação da 1.a pagina) 

gro que o tornava mais more-
no, o seu coração de pedra não 
sabia pnrcloav, e os seus dese. 
jus, sempre catisfeitos até ai, 
não conheciam a renüucia. 

Tal fama coara, que mal o 
avistavam, os seus inimigos de-
punham aS armas e deixavam-
,se malar. 

Certa acalmia reinava havia 
anos nessas redondezas, em. 
quanto no resto da Penlasula 
a guerra imperava com todos 
os seus horroree.Ali, só de lon-
ge em longe, nas épocas menos 
férteis do ano, se davam iápt.-
das o pequenas incursÔ.ss, num 
campo e noutro, pira pilhgem. 
Na outra margem, ao subir 

da encosta, a ptóimno duma 
aldeia ribairinha, erguia-se um 
solar acastelado, tão bem de-
fendi lo que se tornava impus-
sivel qualquer ataque, e, por 
isso, 861v1tg muitas vezes de 
abl1g3 à populdçáo aldeã. 

Era sua dona, Senhora de 
rara beleza. 
Um dia, pelos fina de No-

vembro, M hamud, num do 
seus passriJs, avistou-a no 
jardim mura to. a dobar linho, 
e em seu coração se levantou 
tãj tumultuosa puiXo, que to. 
dos os dias, quec thvesa ou 
nevasse, ia esconder.se num 
pinhal subiancriro ao solar, só-
ínrnle para a vér de longe. 

Por fim, no seu espirito de 
aveUturairo começou a ganhar 
vulto o dasejo de a raptar. 

E, como sabia que na grande 
noite de Nial ela ia assistir à 
Missa do G4lo, esperou p.acien-
tawente até então, por que só 
com paciéacia poderia conse-
guir o que desejava. 

Chegou, llnalmentø, o mo-
meow propicio. O tempo pare. 
Cia tornar-se seu aliado: nu-
vens negras toldavam o céu, 
escurecendo a terra. 
Quando alcançou o seu es. 

couderijo, JÂ a noite devia ir 
alta, pois observou que prepa-
ravam as alimárias á entrada 
do solar acastelado. Feroz e 
ardente sorriso iluminou.lh a o 
roto; devg ir, cern f'zer ba-
rulho, foi euiucer-ae por eima 
do caminho, junto do vale da 
Cascalheira. 
Em breve, desembocou na 

curva do Carreiro, a castelã, ro-
deada por cinco criados. 

Cortando-lhes a retirada, as-
saltou-os. 

Luta breve; ao cabo, os cin-
co homens rolaram, mortos, 
para o rio. 

Ela, sem uma hesitação, com 
o terror estampado nos olhos, 
lançou-se peio vale acima. Mas 
beve sentiu-se perseguida; e 
tifi correi-la louca, quàai ao 
acaso, pois dificil lhe era orien. 
ter-se no meio de tenta escu-
ridão, num furte apêgo á vicia, 
inatintivmjrnente ia sefreando as 
iédeas do ginete para que não 
tropessasse nos pedregulhos, 
mas o fk giso animil Corria ca-
da vez mais veloz. 
Passado algum tempo, quà-

si desf.lecida, abandonou as 
rédeas e segurou-se á cadeiri-
nha. Ao chsgarem NO CabQo 
do monte, o cavalo formou um 
salto brusco em frente do ro-
chedo. 

Ela foi cuspida e só pó Ia 
mui murar: 
—s Ivai-me, meu Jesus 1 
Abriu-se, na rocha, como 

por encanto, uma gruta alape. 
tisd& de eivas macias, onde ela 
caiu sem se magoar. 
Rasgaram- ata as nuvens, dei. 

xando que a lua iluminasse a 
clareira; e, por detrás do pena-
do, suspenso no ar, viu cami. 
nhi um velho de barbis bran. 
Ces, segurando pela au'oata um 
gerico que trazia montado um 
menino. 
Parando junto á gruta, aja-

dou.is a sentar-se. 
Ela, com o olhar ainda alu. 

cinado, Implorou-lhe: 
Pr t gel- me, por amor de 

Deus 1 
i éie, com voz doce lhe res-

pondeu 
—Nada temas, D,- u5 prQla-

ger-te•ha. 
O mouro, ao aproximar-se 

dia clareira, viu seu cavalo es 
lacar; por mais que lhe desse 
de esporas, não se mexia, co-
mo se fóra estàtue de bronze. 

Decinontando, então, dirigiu-
-se á gruta. 
O menino bsrrou.lh, a pas. 

ssg.m, fitou-o com um olhar 
que irradiava um brilho celas-
til, e pr(iguntou-lhe: 
—Qie deejss, mouro infiel? 
Aluirrou-se o mouro de tanto 

ariój a: uma criança opor-se 
ao seu querer? 

E. soltando um riso de es. 
cám neo, observou-lhe 
—Meu pquenino, desconhe-

ces, com certeza, Mhsmud TI 
E mudanlo bruscamente de 

tom, continuou, com voz cheia 
de dureza 
— Deixa-m,3 passar, senão 

corto-te em dois 1 
o menino, fazendo que 

não o ouvia, retorquiu-lhe 
brandamente 
—Meu Pai não consente que 

toques naquela mulher 
Medonho urro ocoou pelos 

serros tora, e os clh ia do sar-
raceno cbame-javam álio. 
R4cuuu um passa, desem-

b lubou a espada e,brandinclo-a, 
fé- li grar no ar; mas quinto 
a deaci a para o f arir, a lámina, 
saltou e fui cravar-se na rocha, 
como se esta fÔase da barro 
moi.. 

Atónito, com o punho da es-
pada ainda na mão, o temor a 
sap 'h ir- se no m.1h 'r,exclamou: 
—Qiem és tu? 
E. docemente, o menino res. 

pundeu: 
Sou Aquele que vem trazer-

-te novamente a Graça que re-
ctbeste no batismo. 

ao dizer estas patavras,en-
volvla-ha o corpa uma auréola 
de luz. 
Mshamud, caiu de joelho, e 

murmurou 
—O M-.nino Jesn° 1... 

)fatal de 7945 João Caldeira 

etre do Estomigo e 
irilestinos? 

põe TItlL)lUSTlVOS (se-
gundo a fórmula do Dr. 

Castro). Se tiver muitas 
dóres, pós aUs, ei não 
tiver dó e., pó' «&». 

Deposito no Põrlo—Castilho a 

I'lfRA-MUROS  
Refazir da aombr.1 

Desde sabado passado—dia 
15 do corrente— que tudo o 
Norte tem estedo aaoladu por 
uru ter rival temporal, cuja vau-
to cic onico nua tem cauiado 
bastantes estragos. 
E indo isto. que já não é 

pouco, faz- nus recori.1r que 
em 1909, pracizameute u'eates 
dias, qusal se deu o mesmo, 
produzindo as chuvaa ateia 
cheia no Rio Cavado que, ei-
grossando de tal maneira o seu 
leito, chegou a tapar por com-
pleto os arcos da Ponte e a 
estar a água a poucue palmos 
do tabjiniro da [neama, p0. 
dendo-aS afirmar que foi urna 
das maiores cheias que o Ca-
vado tem tido. 

Horitem, (3 feira, dia 18j, 
ssrl.m 17 hiras o vento fui 

tão forte que fiz derribar a 
melhor parte das hasta do 
vesusto Carvalho da Ponte, cu-
ja arvore sabemos foi plaina-
da em 1827, por, rnaddo da 
Camaro Munieip d desta loca-
lidade, em snbstituiçao d'a-
ma outra que as tropas Wi-
g&ielistss do comando do grua. 
Ial Silveira cuitarum para com 
ela arrancaram a l'uuto para, 
em 5 de Fevereiro a'aquele 
sua, impedirem o avanou das 
tropas liberais do C'iwanlo do 
Marquei d'Aogja. 
O Carvalho da Ponte, que 

faz parte integrante das armas 
de tiarcaluru, jA ha muito que 
vem ieclamauctu determinada 
veneração, e apelar de nós, já 
n'eslas colunas, trmos recla-
mado a sua bnefiCiaçAo, nada 
se lhe tem falto, ria maneira 
que õ pouco cuidado qua com 
eis se tem tido e continuai a 

ter, dá-nos a certeza de que 
dentro em breve teremos que 
lastimar a piida d'qaela ar-
vore que pera nós, os brce-
lenses, drvia ser venerada e 
conservada como uma rel4'siaZ.  

Pensão bem afrsguesada e 
muitocantral, pelo motivo 
de retirada da p.aróa que a 
administra. 
Informa esta redacção. 

AGRADECIMENTO 
Itrspoa.iblíitado da agrade-

cer a cada uma das p..soae 
que tiveram a bondade de, 
se Intereenar pelo meu esta-
do de seu Ir, venho desta 
forma testemunhar a minha 
gratidão Imperecível a todou 
os meus Amigos e conterrâ-
neos pelas Inúmeras provas 
de estima e de apreço com 
que me distinguiram. 

Barcelos, 20 de Dezembro 
da 19!k5. 

AIRES DUARTE 

Constantito de Almeida 
Este nosso respeitavei e boa, 

amigo, que devido aos seus muitos 
afazees não pide Cootiauar a pres-
tar oa seus valicius Servços ao 

Muuiciplo de barcelei, Leva a gen-
tileza de nos apresentar, nesta ra. 
dicção, os seus am&veii cumpri. 
mentol de despedida. 
A S. Ex.5, que é um gentil ho-

mem, e que tão relevantes serviços 
prestou ao concelho de Bsrcelu 
durante alguns asas, agradecemos 
as palavras amigas que fez o favor 
de nos dispouar e fizeauas votos 
poise suas felicidades s de sua ELas 
Familra. 

PÂRQU DE 
BARCELOS 

Devido á Íniclatryg do lius. 
trio Presidente do nosso Mu-
nicipto, Sur. Dr. Mario Nor-
ton, o Parque da Barcelos, 
ou a Cerca do hospital, es-
tá a pasaar por grandes me-
lhoameutoe flreataii, teu. 
do- se dado, já, inicio ao re-
povoamento fl. arsatalde tam 
pitoresco e o ai o aprasivel 
Parque, que é o orgulho dos 
barcelunsce. 
Bem razão tínhamos nós 

em dizer que em Barcelos, 
agora, alguma coisa se via 
de novo... 
«Lv monde de marche,... 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã duas sessôss de tardo e 

uma sessão com o filme que é sew 
pre aplaudido 

CASABLANCA 
Cw II mnpbr- 7 Bugari, logri 

Bergman, Paul 11aorerd, are. 

—Na 3 ' feira, Ora de Natal, o 
mais maravilhoso dos fi lmes colorI-
dos e o argumento mais eu;raçado 
do mundo: 

EM MARCH 
Com o arDsCimnaI siucinauta i 

faotatico DANiY K VI, Muita 
musica, caoçôrs e uma grande pa-
rada de agirIa.. 

--

-Na & & feira, 27, uni filmo 
dramatico da maior actualidade: 
Encontro em 13er1im 

Utaa obra modelar, incisiva e vi-
gorosa. 
Com Osorgs Sanderi e Margarita 

Cbapman. 
—para ultima sessão do coo, no 

dia 30 ( lumiugi), ouviremos a es-
Cautadura OgANNA LJUiblN em: 

A IRMÃ DJ 
SEU CRIADO 

—R asuim se vrilta que a 
dada Cloernzt( grsbca tem apresen-
tado os maiburee tllmras, e o publi-
co o tatu rcCobeciJo, soado fre-
quentes au euchentes. 

Professora Üe írdnc3 
Diplomada pela Academia 

de Pari., ieccioua a meninas. 
Resposta á Redacção. 

- — 

Antonio Mtmomo 
Por informação do Lia," r'rior de 

Vila Fiauca, oub iuua que o nosso 
querido e rapeitavei Amigo, Sar. Anto-
nio de Araujo &1wosu, generoso bane' 
ulerito, se encontrava gravemente doeo' 
te, com uno sioquo de reuwtisuao. 

Fâztjwos votos ao Aitu,siwj para 
que S. Ei.& recupere as forças prdi-
das o mala breveu&.ste poasleal, a bem 
doe pobraziubu', dos ueceasitadoi. 

Gazeta dam Aldeia. 
1La ciceleote revista, que todos 

os agi icultores devem possuir por-
que é um autentico decionario agri' 
cola, entrou no 50.° ano as exis 
tecera. 

Aos seus Excelentissimo, Direc-
toras: Rugeubeiro Luta Usina e lo-
geobeiro O. Artur Castilho, bea 
como aos demais 'Fa'abalh*doreg nes-
sa ctlavanca do Pregresso., aO 
Baiaclenege felicita-os e deseja ai 
meibires prosperidades a Iam atii 
revista. 
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Todas as operações sobre o Pais e todas as praças estrangeiras 

BATATA PAIA SENIENTE 

A COOPERATIVA AGRICOLA DE MONTALEGRE 
cumpre o dever de prevenir os compradores de 
batata-semento de que se está anunciando e ofere-
cendo simples batata de consumo, escolhida, como 
sendo batata para semente. 

Mesmo que essa batata seja recebida da região 
de Montalegre, e posse, alguma, ser proveniente de 
bons batatais, a maioria é de campos não inspeccio-
nados, onde a degenerescéncia atinge 5 00 / dos 
pés, ou mais. Embora vendida a um preço mais 
baixo do que a batata- semente, esse batata causa 
—por redução na produção—preju1s35 muitas vezes 
superiores a essa pequena economia, servindo ape-
nas para ludibriar a Lavoura. 
Assim, seja qual fôr a entidade vendedora, só ofere-

ce garantias de boa produção ,—comota1—õ se pode 
considerar verdadsreh btretea-e-msnte a 

que foi produzida com cuidados especiais. seleccio-
nada durante a vegetação sob rigorosa fiscalização 
oficial, e è vendida em 
nacos e1adois com o aGlo de chumbo 

e contendo o 

certificado de garantia 

da Repartlçao de Serviços FitopatolÓgcos do 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

itÇÀ CÜERCIII Di COÜPRTLYL 1t1CLt D MTUGR 
RUA ANDRADE CORVO, 8 

TELEF.2114 J3íA(-& TELEGR.PROAGRO 

Grandes temporal. ra 
E,ta semana tem sido fértil rw tem-

porais, que causaram enormes prjuisos 
em todo o Pais. 

Ew Barcelos lambem se fez sentir 
com siolenciz, causando muitos prejul. 
505 mal- riais. 

Felizmente que o tempo amainou, 
sem bater causado vitimas humanas, 
oets cencelbo. 

'r-Prt -  i 1111 

Alberto Calas de Carvalho 
Sufragando a alma deste nosso que' 

rido eotnpsatieiro e extremoso ilho do 
sosso Dtrctur, os Rev." Sore. Padre 
Aulono E leves. Padre Jo Gercia de 
Oli'etra, Padre Jsqu1m Bel, £ e Pedra 
1' riocteco Castiiteo, rt-garaw Missas pa-
la eterno descasio daquele finado, o que 
muito agradecemos. 

A. quem competir 
Cliamacuos a alv[ção de quem supe-

rinteade os serviços de limpeis da ci-
dade para reprimir o abuso de crlO3 
particulares fagrew desp jus de lixo e 
OutroS detrictos no Campo ai Feira e re-
cinto do Paaseio das Obras. A repressão 
deie abusos agradara a todos os boas 
barceleases. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Irizerain o favor de mandar pa-

gar a esta H.edacçâo, 
mais os seguintes asivantes 

Até 30-12-945, os Sare. 
Caetano Liuhares, MsuI de Azeve-
do e Brito, José Campiobo, Manuel 
Pdreira Braga, Antonio Juié da Sil-
va, Joaquim 1schsdo da Cunha, 
Antonio Joaquim Marques da Costa, 
Maauei Joaquim Pereira, José Ma-
tos Maio, Juu Baptlsti -de Lima 
Mirauda, Atberlo da Csta Pinto, 
Masuel Oliveira Gooçalves e Julio 
Carvalho. 

Até 30-12-946. os Sara. Ma-
nuel Lopes Valuso, José Manuel 
Buibosa Correia, JotA Gomas da 
Cuuba, José Rdrgaes Duarte Pi-
abeiro, Henrique M,ueI de Barros 
Vieira Berges e a Ex.a Pcsfessora 
O. Rosa Correia T.iixira. 
Até 30 - 11 - 946, ou San. Ao. 

touio Gumes Vilas Buas,Meauel leo-

8imsi, Joio vaedro Lopes Pe-
reira a Mano'I Ferreira Logras. 

Até 23 2.946. o Ser. ii aqum 

Azevedo da Silva e, até 30-12 944, 
os Sura. José aaibosa e Juão Luiz 
Fwrretra de Araujo. 

Da África 
Até 30- 6- 946, a Ex. Snr. 

Doutora D. Mina Beatriz Cardoso e 
Silva, distinta Medica;até 30 11 946, 
o Bar. Manuel Macedo Roirigusi e, 
até 30.11 945, o Sr. Domingos 
Corieia Vilas Boas. 

0 ei 
Até 30- 11 - 946, a Bim' Sar.' 

D. Jossina do Vale Brges; até 

30.12.946, os Srs. Emilio de ?i. 

guelredo e José da Silva Fortes. 
Como estamos no fim do 

ano e muitos assinantes ata-
de não pagaram as suas 
assinaturas, pedimos-lhss o 
favor de as liquidar com 
brevidade. 

ALFAIATARIA BATISTA 

João Bârista de Lima 
Miranda & Filho, desejam 
aos seus Ex.m Clientes 
umas Festas alegres e um 
ANO NOVO, repleto de 

FELICIDADES. 

Bem haja 
A Zz.•' Famitia da saudosa Bar." 

D. Rosa do Vale Ferreira, em memo. 
ria desta Senhora, mandou distribuir as 
seguintes esmola'.' 
Recolhimento Menino Deus 2000iO 
Creche de Santa Maria 500500 
Sopa dos pobres 500500 
Pão de Santo Antolø 
Casa dos Rapazes 500$JO 
Pira roupaz quentes dos velhi-
nhos do Asilo de Invaildos 1.000$00 

Bem haja. 

Baptizado 
Na igreja Mstr.z, dviii cidade, r0 

sebso iis aguas lustrais do baptains 
uma filhinha do nosso amigo Sar. Ar-
m,tid. José da Costa. sendo padrisbos 
a Sor a t'rofe.sori D. Marta Augeita 
Vieira e. SerLais Feruarades Pinheiro. 

DONATIVOS 
Para os pobrezinhos pr019g1d05 pe-

la CO Bsrcetesse.,recebmos os seguin-
tes dooativoe: 

Dos Ez.m" Sore.Conaslheiro Sé Car. 
seiro, e sufreio d* alma de sus sus. 
dou Esposa, bO00 e Capitão Antonio 
Candido Ferreira, sufragando a alma 
do saudoso Liberta Cald, de C_ervalho, 
filho do nosso Director, 30$00 e da 
Ex.m' F,mtlia do Sar. Manuel A. de 
Araiij Passos, sufragan4e a alma des-
te saudoso barceteose, 200$00 

—0 nosso disilatu contarraneo 
El.' Star. EnhliO de Figueiredo, ba 
muitos anos residente em 5 Pauto—Bra 
il—eov,On, para solenisar as Festa do 

Natal. 20 $00 para o pobre O. A. El., 
5050) para o pobres de .0 Barceleose., 
50500 pira .5 doe mais oecsltido sa-
ciou da A. II. I3arcelioeose, 50S00 para 
5 duntss de Barcelinhos, em wemoria 
deF.T.,L, H. F.eR. A. R. e5000 
para 5 doenta de Barcelo, em memo-
ria de Matias G. Cri, Cooego Campos 
e F. Carmona. 
— Da Es ' Vinca do nosso saudoso 

amigo Star. Manual Miraoda, do Porto, 
em sufr.gio da alma deste conterrauso, 
es pasussem do 4 • aniversario do seu 
falecimenlo, que foi no dia 1 do cor-
rente, 505)0 

- & aigoa Direeç4o do Grupo Re-
creativo gBja 11.- munia., desta cidade, 
eatregou.nua 6J350 para os pobres. 

Em nome dus protegidas, aqui pa-
tenteamos a mossa gratidão, por iam 
simpaticos gastos. 

Regresso 
Os italia, ande esteve 30 soo, re. 

gr,eaeu a sua Terra N,tsi, a Bar.' D. 
Jaquiaa Gomes Ferreira, extremosa ir-
uaã do nosso prezado assinante e amigo 
Sur. JosÉ Gomes Ferreira, estimado 
iodutrial era S. Verisslino, mas natu-
rais de Barceliulios. 

Bsmviod. seja. 

Bom sucesso p. 

A dedieso,. Eeosa do ores. amigo 
Sar. Rgerio Pereira Esteve., b'indou.o 
com um rebusio maniso. P.srsbeus. 

OBITUÁRIO 
D. Reze de Jesus Pereira 

No dia 17. faleceu, nesta cidade, a 
Star.' D. Rosa de Jesus Pereira, de 44 
anos, irmã dos nossos amigos Snrs. 
Manuel e Antonio Alces Pereira, coo-
celtMadcs Negociantes desta p- aça e 
do Snr. Albi.o Alves Pereira, proprie. 
tario, de Abade do Nuive. 
O cedaver, no dia 18, foi traslada-

do para o Csmiterlo de Abade do Nei-
va, sus terra natal. 

D. AI;ira Pinheiro de Carvalho 

CootanJo, apenas, 25 anos, faleceu, 
no mesmo dia, nesta ctdaie, a Sor.' O. 
Alzira Pinheiro de Carvalho, solteira, 
fiiha do Ser. Ajoilo Carvalho e cunha-
da dos aoaos amigos Snrs. Antonio 
Merrins da Fonseca Furtado, José Oi. 
vuira de Sé e Avelino Lopes de Campos. 
O Funeral foi muito coacorrh.ao. 
—A's famiiia, doridas, o@ fOsSOS 

pelamos. 

graça 

ACRÓSTICO 
fi ti, p1ra que /.ias 
e medites 

›lia,— ésse anjo una meus sonhos, 
si ua linda e rosca anuira... 
/ z dos olhas meus, tristonhos, 
Iupdrs em mau coração, 
a sofrer a toda a hora... 

Msis que e amor,—uma palizo 
a deotiseiwa o devora, 
r- alicate, siane 'adora 
g'avsda por sua mão; 
as pobre exilado vale, 
rpara nêle, meu bem; 
1utetsss&-te por êle, 
d'dicalhs amor também, 
ates que a morte o impéle... 

Si cio, a mia, me não houvesse 
/saplrado, e, de tal sorte, 
/tvatse de mim a dôr 
y gorosa, rija e furte, 
a trôco de muito amor... 

3.  
Eposeode, 18—XII-11á5. 

Qs t"slho. 
Depois da asssencia de quatro 

méses, ch'gou aussa redacqlo, o 
numero 42, refierente a Novembro. 
d8 4i Nossos Filhos, magoiø.ca 
revista de cultura iufaoOL e •nIua-
mecitos femininos. A' sua 5 me 
Directora 5ur. D. Maria Lucia Silva 
Rosa, ilustre Escritora, os nossos 
gradeciineotos. 

F)onativo. 
£ Ex.a Famill do Sor. Manuel 

A. de Arauja Passoa, sufrogendo a al-
ma deste saudoso bsrceisaae, distribuiu 
os seguintes donativos 
Hospital 4 000500 
Asilo de lisvaildos 4 000500 
Recolhimento do Menino Deus 1.000500 
Creche de Sarata Maria 500500 

Bem haja. 

Lenços de 

Dd a CÁSA PEIXOTO. 
durante as festas do 
Natal, um lenço por 

camisa TABU a tó-
dos os compradores 
desta elegante e vanta-
josa camisa. 

TELEFONE 37'O 

CAMARA MUICiPAL 
DE BARCELOS 

LDITIL 
Mário Auqaslo Viana 

de Qaeiroz,Ltcen-
ciado em Medici-
na e Vice Presi-
dente, em exerci-
cio, da Camara 
Municipal do 
Concelho de Bar. 
celos:— 

FAÇO SABER: 
u e durante o 

mês de Janeiro de 1946 
e nos prazos a seguir in-
dicados, se acham em Co-
brança as seguintes recei-
tas muicipi: 
a)—AVENÇ!S DE 
DI POS rOsINDIRE-
CTOS-1 . Semestre 
—cobra-se até ao dia 
15 de Jineiro, á boca 
do cofre; do dia 16 
até ao dia 30, inclusi-
vá, com juros de mo-
ra; no dia 30 serão 
relaxadas as avenças 
que não tenham sido 
pag is: 
b)—TAX ANUAL 
DE TURISMO—de 
2 a 31 de Janeiro, 
sem juros de mora; 
com juros de mora 
nos 60 dias seguintes, 
Em 1 de Abril serão 
relaiadas: 
2.°—Q u e durante o 

mês de JanHiro, deverão 
os interessados munir-se 
das seguintes licenças: 

a) —Licenças de uso e 

porte de arma de caça 
b)—Licenças de bom-
bas fornecedoras de 
gazolina 
c)—Licenças para 
anúncios e reclames 
d)—Licenças para ven-
dedores ambulantes: 

3.'—Q u e durante os 
mêses de Janeiro e Feve-
reiro deverão os interessa-
dos munir-se das licenças: 

Licenças de registos de 
cães. 

Para ccnstai' e devidos 
efeitos, se mandou fazei' 
este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos 
lugares do estilo. 

Barcelos e Camara Mu-
nicipal, 17 de Dezembro 
de 195. 
E eu, Eugenio Bacelar 

Ferreira, Chefe da Secre-
taria, o subscrevo. 
O Vice-Presidente da Camara 

Municipal, em exercicio. 

Mdrio Augusto Viana de 
Queiroz 

Camara Municipal 



lUtreefense 

CAMARA WUNIC(PLDO 
CONCELHO DE 
BACELOS 

I?DITIL 
ARREMAT/ÇÂO 

DE LIXO 
Mdrlo Miguel Gandara 

Norton, Licencia. 
do em Direito e 
Presidente da Ca. 
inara :Municipal 
do Concelho de 
Barcelos. 

Faço saber que no di 
29 do corrente, pelas 16 
horas, nus Pa -,os do Ci n-
celho, -se fará, a quem 
melhor proposta apresen-
tar, a arrematação do lixo 
proveniente da limpêsa 
da cidade, referente ao 
periodo que vai de 1 de 
Janeiro a 30 de Junho de 
1946, nas condições pa-
tentes na Secretaria desta 
Camara Municipal: 

Base de licitação 
1.700to0 

Faço também saber 
que, na mesma ocasião, 
se fará tambem a arrema-
tação do lixo recolhido no 
Matadouro Municipal, re-
ferente ao mesmo periodo 
de tenpo e nas condições 
exittntes na Secretaria: 

Base de licitação 
50000 

E para constar se pu-
blica èste e outro de igual 
teor que vão ser afixados 
nos lugares de estib. 
E eu, Eugenio Bacelar 

Ferreira, Chefe da Secre-
taria, os subscrevo. 

Barcelos e Poços do 
Concelho, 17 de iJezem-
bro de 1945-
0 Pr.eidene ia Cemara Municipal 

& 3ídrio Miguel Gan-
dara Norton 

CAMILO RAMOS 
CirorgiL..Dootista e Fararsutieo 

Telefone 8.321 ~ ELOS 
Dentaduras to pleta., desde 8OOOO 
øbturs9õ,a, deu. , . . i5OO 
Co*.erts da dentarse, . 

4 hora, . . . 15OO 

e. ção 
O abaixo assinado vem 

por este meio declarar 
que a Direcção do O upo 
Recreativo 28 de Maio, 
com sede nesta cidade, 
composta dos seguintes 
senhores: Cicero Duarte 
Terroso, José Augusto 
Mota, José Maria Alves 
da Silva, Carlcs Gonçal-
ves de Oliveira, Antonio 
Lopes da Silva e todos es 
socios deste Grupo, são 
pessoas honestas 6 serias 
que me entregaram o di-
nheiro do Grupo a que eu 
não tinha direito, por ser 
ex pulso. 

Barcelos, 16 de De-
zembro de 195. 

Antonio Linhares 

Drognria moderna 
PASSA-SE 

Por motivo do faleci. 
mento do seu proprietario, 
com todo o recheio e al-
varás, situada na rua In-
fante D. Heniique (Barce-
los). Para mais esclareci-
flintos dirijam se a Abi-
lio Rodrigues de Sousa— 
BARCELOS 

VENDA DE PROPRIE-
DADES EM 

I3AHC 101 1-á Q 
Na freguesia d8 Galegos 

Santa Maria 
Uma propriedade de 

Casas para senhorio e 
caseiro e eirado de lavra-
dio com ramadas, servi-
da por estrada, e uma 
PoLIça. 
Na freguesia de Tamel São 

Verissimo 
D u a s Bouas—urii-

das—no lugar das Te-
lheiras. 
Na Cidade 

Uma Casa torre bem 
situada. 
INFORMAÇÕES 

João José Martins Ju-
nior e Antonio Vascon-
celos. 

ARAME FARPADO 
Cumpra-se qualquer 

quantidade, em bom es-
tado. 

Informa esta Redac-
ção. 

Escala õe Corte e 
CQ FECÇÂO 

DE 

CCILIL E LIICIIO1 DÁ ER1R(IÇ1Ü 
PdOFRSSodA8 DiPLO'RDS 

Sistemas «Lua» e «Francês» 
@I-Professoras do ReoolbIento 
Menino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se. 
uhora e transformações 

deede 80O 
ALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 
RUA MANUL VI4NA. 5—tsRgLOS 

PREDIO 
Na freguesia de Arcozelo, 

lugar dos Penedo., venda-se 
uma casa, nova, com ter-
r.no magnifico. 
Para mais Informações, 

dão-se nesta Redacção. 

CASA DE NEGOCIO 
Na fregutsIa de Arcozalo, 

lugar da Ponte, vende-se 
uma casa de Negocio, com o 
referido Alvará e Licença., 
respectiva.. 
Tambsm tem Licenças de: 

Mercearia, Vinho. e Casa de 
Pasto. 
Para vêr • tratar, falar 

nesta Redacç&o. 

Dr. Moreira da Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
€uf4 t4vc,I 

PREDIOS NO 
BRAZIL 

Compram-se, de prefe-
rencia no Rio, S. Paulo ou 
Santos. 

Falar com 
Anibsi Araujo 

BA RCELOS. 

A FUNERÁRIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Sur. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado e8ta-
beletimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n • 16. 

QUINTA DE 
RENDIMENTO 

Na freguesia de V. F. 
S. Martinho, lugar do 
Areal, venie-se uma ba 
quinta de rendimento e 
urna grande bouça, ao 
lado. 

Para informações, fa-
lar nesta redacção. 

TaNiFicR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tome 

VIT AGENOL «Castro». 
É um tónico admirava]; con-
tra a anemia, tuberculose a 

ahcçõea polmunsrea. 
Deposito no Pôrto—Castilho e.. 

F 1 1.d A D O 
Vende, aos melhores pre-

ços, João de Sousa. no lugar 
de Medro., freguesia de 
13 s rcoli n hoa. 

VENDE-SE 
• Casa, na Ria Miguel Auge. 

lo, N °' 173 a 181, em Raros-
linhos, ou permute-ao 
por propriedade rustica, por-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria João 

Luz. 

Leilão de 
Penhores 

CAIXk GERAL DE 
DEPOSIFOS, CR1DITO 
E PFtEVIDENCIA 

CASA DE CRÉDITO 
POPULAR 

AGÊNCIA N.' 32 
BARCELOS 

Avisam-se os mutud-
rios que no dia 14 de 
Janeiro de 1946. pelas 
13 horas, se procederá 
d venda em leilão na 
agência N.° 11 desta 
Casa de Crédito Popu-
lar, alfa na Rua de S. 
Vicor N.° 324 da cida-
de do Porto, dos penhô-
res cujos juros tenham 
um atrazo de inala de 
três meses. 
A Agência receberd 

juros em divida até ao 
dia li do relendo mês. 
Repartição da Casa 

de Crédito Popular. em 
4 de Dezembro de 1945. 

O Chefd da Repartiçío 
a) Francisco Cordeiro 

No REUMATISMO agudo ou 
oronico REUMATISMOL 

Segundo a fórmula do Dr. 
Mazei) em fricções de ma-

nhã e à noite. 
Deposito no Põrlo—Cos filho c 

• LAVOURA 
Pilado Sco 

RASPA E SABUGO 
DE CHIFRE:—Para cul-
tivo de Trigo, Centeio e 
Batata. 

Batata de semente de 
todas as procedencias. 
R e c e b e encomendas 

desde já, para pequenas 
e grandes quantidades, 
o Snr. Miguel Gueral, nes-
ta cidade. 

Jja ilena 
V. EX.' pretendam cem. zar obectos douro, relógios 
marcas garantidas, ou pra-

tas de fino gÓto pata brindes? 
São sempre aos prêços mais 

baratos na OURIV5ARIA 
D) SiNUOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para consertos 

em objectos d'ouro, pra'a e 
relogios, sendo estes com ga-
rantia e pr.cís5o!... 

Medicamento contra a 
EMBRIAGUEZ 

Pode ser dado sem o 
doent. saber, 

L'reo-3O800 
Pedidos 4 Farmacia da »onte 

RÉGUA 

José Pereira & StIflos 
Projctos, Conalruçõds 

Gerais e Parcial. 
Carpintaria e Marcenaria 

Campo 5 de Outubro, 28 e29 

BARCELOS  

Dr. Jilúno Queiro 
ii Ê D 1 C O 

Consultas das 

CONSUL.TORIO E RESIDENCIA 

Rua da .7jreja, 7 (casa onde viveu Jø o .Dr. atos graça) 

10 ás 12 

lias 19 

WII. LIVItIDOISZ 
Uma BOA colheita só se consegue com um BOM adubo. 

U M B O M A D U B O.. 

A nossa fórmula 

contêm em bem estudadas proporções todos os elementos 
fertilizantes necessários à alimentação da complsxa mi-
croflora que habita na terra arável e que tanta influência 
tem na produção agricola. 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Os nossos adubos são vendidos em sacos 
de 50 e 100 kgs. devidamente selados. 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANALISE OFICIAL. 

Empregam-se 600/800 kge. por Ha., espalhando-o antes 
ou depoli da «lavra» e grada-se depois a terra. 

Fabrica da Empreza Fabril de Adubos,Ld.'—Figueira da Foz 
Batata para semente, da@ melhores qualidades. 

REVENDEDOR nêcte concelho 
A. DIAS, L..da—Rua Infante D. IIenrique-32 e na 

Rua Elias Garcia, junto li Balança 
Domensch - 13ARCEE.QS. 

Agente exclusivo no Distrito de Viana 
do Castelo e concelho de l3arceloa s 

VICENTE MAHIQUES SENTI 
BARCELOS 

fYae das G AR,DIN'ES 
Gabardina., Sobretudo., Zembrenes, e Trincheiras, 

acaba de recebar grande sortido para Inverno : 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES: NA 

O ASA DAS GADARDINES 

Fato. da Tabela, calçado, etc., etc, na 

, CASA DAS GABARDINES 
' LARGO DO SENHOR DA CRUZ - B fl R C € h O S 

COMPANHIA OE SEGUROS TANQU1LIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: 75.471.1s2a3 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITINIOS. AUTOMÕ. 
VE1S (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POk&TO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Popriedad. da Companhia 

ÀGLNTS EI BARCELOS - 1A0,1191, ALYS PRIRt & IRMAO 

companhia de eguros 
COiWFIÃiWÇA 

Seguras em lados as ramos 
INCENDIO—AEJTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA. 

Agência e kosto de Socorroas em aroelos 
AV5410A DR. OLIVKIRA SALAZAR-5li, 

lmericu do A orle, res..0 chi, 
I.Sra*U, 141'genhilal, Jf,'ica, 
Frva,.ça, Lapanha, etc. 
Trato de obter os vistos em todos os consulado., tiro 

licença, militares em todos os Regimentos e Distritos de Re-
crutamento do Pais; obtenho tóia a documentação precisa 
e exigida para passaportes e rtquisito passaportes pata tô. 
das as partes do mundo. 

Preços de passagens para o BRAZIL: 

3& classe 5.000800; 2. classe 7.500800 
i.' classe .000&O0 

Acrescidos dos impostos em vigor. 
Piquetes a fr todos os m.ass.Aviõa a sair todas as semanas 

Agencia COELHO DA COSTA 
Rua Chá, 12 e 131-1'ORTO-Telef. 1412 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Parelhal—B A R C E L O S 

]Profiram  esta fabrica 


